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Arco Ocupacional Turismo e Hospitalidade 

Ocupações: (1) Organizador de eventos, (2) Cumim, (3) Recepcionista de hotéis e (4)  

Monitor de turismo local 

               

O turismo no Brasil vem ganhando dimensão, nos últimos dez anos, com o 

comprovado aumento do turismo interno. Soma-se a isso, o fato do país vir a sediar, ainda 

nesta década, grandes eventos internacionais – a COPA do MUNDO e os JOGOS 

OLÍMPICOS. Há, portanto, uma expectativa de crescimento do número de turistas que se 

deslocam dentro do território brasileiro e os que chegam de fora. Nessa perspectiva, 

mesmo que a sua região não esteja diretamente envolvida com os referidos eventos, há 

sempre a possibilidade de trânsito de visitantes, seja por já existir um perfil turístico na sua 

cidade ou estado, seja pelo potencial de investimento nessa área. Ainda, é notório o 

interesse, cada vez maior, do turista estrangeiro pelas nossas belezas naturais e pelas 

peculiaridades da nossa cultura. Portanto, é extremamente oportuna a oferta do Arco 

Ocupacional Turismo e Hospitalidade. 

             As atividades desse Arco se caracterizam, principalmente, por deslocamentos para 

atividades práticas e visitas técnicas, antecipadas e intercaladas por atividades em sala de 

aula. O acesso dos alunos à internet é essencial em algumas pesquisas, tendo em vista que 

o jovem, para entender as possibilidades turísticas da sua região, deve acessar diferentes 

sites que tratam do potencial de algumas localidades para os diferentes tipos de turismo, 

desde o turismo rural até o turismo de esportes radicais.  

            Quanto ao ambiente pedagógico, especificamente preparado para atividades 

práticas, a ocupação de cumim exige um recorte de um salão de restaurante, o 

conhecimento de louças e talheres e o manuseio desses instrumentos de trabalho, como, 

por exemplo, ao montar a mise en place. Entretanto, esse espaço pode ser substituído, 

dependendo do estabelecimento de parcerias, pela utilização de restaurantes da cidade, em 

horários ociosos, desde que garantidas as presenças do Educador de Qualificação 

profissional, bem como dos monitores. 


